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TÍTULO:  A relação entre teoria política e história das ideias políticas 

  

I – OBJETIVO 

 

 O principal objetivo da disciplina é discutir a relação entre teoria política e 

história das ideias políticas. Pretende debater se é razoável e recomendável fazer 

uso das ideias do passado para construir uma teoria política normativa apropriada 

ao tempo presente. A referência para esta discussão será o trabalho do historiador 

Quentin Skinner, em particular a sua proposta de buscar na história do pensamento 

republicano uma concepção de liberdade capaz de suplantar a dicotomia dominante 

no debate político contemporâneo entre liberdade negativa e liberdade positiva. 

 

II – CONTEUDO 

 

1. Retorno ao republicanismo: o conceito de liberdade 

2. Skinner e a história das ideias políticas 

2.1. O contextualismo linguístico e a dimensão ilocucionária do 

texto político 

2.2. Das fundações do pensamento político moderno ao 

republicanismo 

3. Skinner e a concepção republicana de liberdade 
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3.1. Em busca de uma terceira concepção de liberdade 

3.2. A concepção negativa de liberdade em Maquiavel 

3.3. A liberdade antes do liberalismo 

3.4. Liberdade como ausência de interferência arbitrária 

4. Skinner e o neorrepublicanismo 

4.1. A concepção neorromana de liberdade como opção à liberdade 

negativa 

4.2. Philip Pettit e a liberdade como não-dominação 

 

III - METODOS UTILIZADOS  

Aulas expositivas. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

Dissertação a ser entregue até o último dia de aula. 

 

V - CRITERIOS DE AVALIAÇÃO 

A nota final será a nota da dissertação. 
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